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O governo não se dá conta de que está estrangulando a sociedade com seus gastos e impostos.  Esta semana comemorou o aumento da arrecadação como licença para gastar; deu reajustes astronômicos para os cargos de confiança, criou, de uma penada, 626 cargos comissionados e inaugurou um ministério sem futuro.  Os gráficos abaixo são eloqüentes sobre os ataques ao bolso do contribuinte.

Se os novos gastos fossem em áreas onde existe a necessidade urgente de investimento, seria aceitável.  Se os reajustes fossem para diligentes funcionários, seria bom, mas o temor dos contribuintes é que essas centenas de cargos sejam mimos aos políticos que perderam a eleição ou a seus apadrinhados.

Só o ministério criado para abrigar o professor Mangabeira terá 83 novos DAS para se somar aos 63 que o Ipea já tinha.  Ele não tem sede, não tem gabinete, mas tem DAS.

O Brasil vem enfrentando, governo após governo, o aumento dos gastos públicos.  Abaixo, fotografias deste aumento compulsivo de gastos, independentemente de quem esteja no poder.  No primeiro gráfico, os cálculos do economista Fábio Giambiagi, já com os novos dados do PIB, sobre gastos federais primários como percentual do PIB.  Eles aumentaram de 16,2% para 21,2% do PIB de 1995 a 2006.  Neste conceito, não entra o custo da dívida.

No segundo gráfico, elaborado pelo Mosaico, do economista político...

ATENÇÃO!


Os taquigramas estão em vermelho!  Os sinais terminais e iniciais especiais estão sublinhados!




















